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RESUMO ANALÍTICO 

 

O turismo em Portugal tornou-se num sector de grande importância na 

economia portuguesa. Ao mesmo tempo, olhando para o universo dos produtos 

turísticos portugueses, observamos que o seu valor provém da tradição cultural  

nacional. 

Com esta realidade, podemos traçar a importância do design, na promoção 

turística em Portugal, ao início da década de 1930. Foi nesse contexto que se iniciou a 

promoção da cultura nacional através do design gráfico. Tendo isto em conta, cruzamos 

estas duas realidades de modo a entender como a ilustração se deixa contaminar pela 

cultura popular de um povo e, para além disso, como a ilustração se pode tornar num 

ěembaixadorĜ de um Paìs.  

Com estas preocupações, decidimos procurar entender a estética que está na 

origem da publicidade turística portuguesa, tendo como foco a ilustração entre as 

décadas de 1930 e 1950, e revitalizá-la para este projeto.  

Pretendemos, assim, criar um conjunto de suportes que pudessem ser encontrados na 

época em estudo, trazendo-o para os nossos dias, com novas abordagens que se 

enquadram com a realidade do século XXI. 

 

Palavras-chave: Ilustração, Turismo, Identidade, Costa Verde, Design, Publicidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Tourism in Portugal has become a sector of great importance in the Portuguese 

economy. At the same time, looking at the universe of Portuguese tourist products, we 

observe that their value comes from the national cultural tradition.  

With this reality, we can trace the importance of design in promoting tourism in 

Portugal to the beginning of the 1930s. It was in this context that the promotion of 

national culture began through graphic design. Taking this into account, we cross these 

tw o realities in order to understand how illustration allows itself to be contaminated by 

the popular culture of a people and, furthermore, how illustration can become an 

ěambassadorĜ of a country. 

With these concerns, we decided to try to understand the aesthetics that are at 

the origin of Portuguese tourist advertising, focusing on illustration between the 1930s 

and 1950s, and revitalize it for this project. 

We therefore intend to create a set of supports that could be found at the time under 

study, bringing it to the present day, with new approaches that fit with the reality of the 

21st century. 

 

Keywords: Illustration, Tourism, Identity, Costa Verde, Design, Advertising 
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1.1 - INTRODUÇÃO - MOTIVAÇÃO DO PROJETO E OBJETIVOS 

 

Em Portugal, uma das principais atividades económicas tem sido o Turismo, 

segundo o próprio  Instituto Português de Estatística.  

Assim sendo a entidade Turismo de Portugal define os objetivos da sua ação em: 

Ao lidarmos com esta realidade no panorama do setor turístico nacional, um dos 

interesses na esfera do design em Portugal è ědefinir  o papel do design na promoção do 

paìsĜ, e atè, ainda mais que isso, a ilustração como representante da cultura portuguesa.  

Nos últimos anos, Portugal tem vindo a afirmar-se como um destino turístico 

importante e a sua cultura tem sido cada vez mais valorizada. De norte a sul do país 

encontramos tradiæôes, costumes, monumentos, gastronomiaġ que trazem consigo os 

valores da cultura tradicional e popular portuguesa.  

Ao mesmo tempo que a cultura portuguesa vai sendo reconhecida 

internacionalmente, as marcas nacionais começaram a identificar a necessidade de se 

constituírem como objeto representante da cultura nacional. Para isso, estas mesmas 

marcas, procuram trazer a iconografia cultural para os seus produtos, de modo a que o 

turista, ao regressar ß sua terra, leve consigo, um produto ěembaixadorĜ portugués. 
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Nas lojas ěA Vida PortuguesaĜ sâo comercializados cartazes antigos feitos, por 

exemplo, pelo ěSecretariado Nacional de PropagandaĜ 1, durante o período do Estado 

Novo (1933-1974), pelo seu valor estético. Um exemplo é o cartaz das romarias 

portuguesas elaborado pelo designer Thomaz de Mello, em 1941. A venda destes 

exemplares não acontece pelo reconhecimento do artista, mas sim por uma simbologia 

cultural e uma estética revivalista ao qual podemos apelidar nos dias de hoje de 

ěVintageĜ. 

 

 

 

 

 

 

 

A pròpria ěVista AlegreĜ recorreu ß compra da marca ěBordallo PinheiroĜ2 e ao 

seu espólio, com mais de um século, de modo a diversificar os seus produtos, mas, 

acima de tudo, entrar num novo mercado. As louæas ěBordallo PinheiroĜ (Fig.1) sâo 

marcantes de uma cultura popular, no entanto, o intuito da ěVista AlegreĜ nâo è o  

 
1 Secretariado Nacional de Informação, Cultura Popular e Turismo (S.N.I.) ou Secretariado Nacional de 

Propaganda foi uma entidade criada pelo Estado Novo, em 1933, com o objetivo de desenvolver a cultura 

nacional de acordo com os ideais defendidos pelo estado. Este conceito derivou da direção dos serviços 

de informação e propaganda da republica portuguesa, criado por Sidónio Pais na I República. No entanto, 

com o surgimento do setor turístico em Portugal, o SNI rapidamente mudou o seu foco para a promoção 

de Portugal e da sua cultura a nível turístico e cultural. 

ěcensura prèvia ß imprensa e espectàculos; e a criaæâo de uma màquina de propaganda, com a criaæâo do 

SPN - Secretariado de Propaganda Nacional (1933), enorme mecanismo sob controlo directo de Salazar 

que em Julho de 1932 assume a Presidência do Conselho de MinistrosĜ Bàrtolo (2015) 

 
2 Raphael Bordallo Pinheiro (1846/1905) foi um artista plástico que marcou a cultura portuguesa 

oitocentista. Desenvolveu os primórdios do design e, através de publicações de revistas periódicas como 

ěA ParòdiaĜ, caricaturava a cultura nacional, desenvolvendo um conjunto de figuras icónicas como a 

personagem do Zé Povinho.  No entanto, um dos seus maiores contributos na cultura nacional foi através 

dos seus trabalhos na área da cerâmica. Nos seus trabalhos como ceramista, conseguiu vender a imagem 

de Portugal. 
 

Fig.  1 - Venda do cartaz "Romarias Portuguesas" (1941) Ė

https://www.avidaportuguesa.com/pt/loja/papelaria/cartaz -

romarias 
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mercado interno, mas sim o externo, vender um produto exótico para o mero visitante 

estrangeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Encontramos, na nossa contemporaneidade, dezenas de exemplos dessa 

realidade, de marcas de roupa que se revitalizaram graças aos novos horizontes de 

clientes como, por exemplo, a ěSanjoĜ. Marcas que renasceram com uma nova foræa, 

por exemplo, a ěPasta Dentìfrica CoutoĜ3, que neste momento já tem uma loja própria 

no centro turístico do Porto, onde apresenta não só os seus produtos, mas, ao mesmo 

tempo, transmite a ideia de uma tradição, de algo que estaria quase obrigatoriamente 

na casa dos portugueses, de um produto que define a vida em Portugal.  

Outro exemplo desta representaæâo cultural de uma marca serà a ěAch BritoĜ 

com a Claus Porto4. 

Agora, qual é a principal característica deste fenómeno? Os produtos 

mencionados, não tiveram interesse cultural durante décadas, o que mudou? Variadas 

marcas tipicamente portuguesas continuam ofuscadas pelo tempo, onde os turistas 

nem reconhecem a sua existência, o que lhes falta? 

 
3 Produto de higiene oral, criado no Porto em 1932, atingiu grande sucesso nacional no período do Estado 

Novo devido às limitações na importação de produtos estrangeiros. Dada a sua notoriedade na época, o 

seu packaging e design publicitário tornaram-se ícones da cultura portuguesa. 

 
4 Marca de sabonetes criada em 1918, no Porto, desenvolveu uma forte imagem gráfica associando os seus 

princípios à elegância e tradição. O seu acervo histórico continua a ser um fator diferenciador e que torna 

a Ach Brito numa embaixadora da cultura portuguesa. 
 

Fig.  2 - " Morango" Bordallo Pinheiro - 
https://pt.bordallopinheiro.com/morangos -taca-oval-
135-prd-pt-2 
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Ao ver a sua oferta, começamos a ter uma linha de lógica. Primeiramente, são 

tudo marcas do imaginário português, quase desaparecidas do quotidiano, mas com um 

novo tratamento gráfico, seja pela reutilização de iconografias, como o exemplo da 

ěClaus PortoĜ que voltou a utilizar ròtulos descontinuados hà dècadas e/ou o 

rejuvenescimento de design revivalistas, como o exemplo dos sabonetes ěMusgo RealĜ, 

da autoria de Eduardo Aires, tambèm da ěClaus PortoĜ. 

É nesta instância que entendemos que o que está a ser vendido não é um 

produto, mas sim a sua estética e o seu valor estético-cultural para uma nação. 

Deparados com este peso do design, principalmente o design gráfico e 

publicitário, decidimos olhar para o passado português e tentar encontrar outros 

momentos onde o design começou a aliar-se à promoção do turismo em Portugal.  

A história do design português tem ganho uma maior visibilidade na última 

década, pois, devido a vàrios ětabusĜ històricos, mais ß frente explorados, provocaram 

alguns lapsos na história do design nacional, 

, segundo Bártolo (2015), tendo surgido um interesse na sua 

exploraæâo e catalogaæâo nos ùltimos tempos. Por exemplo, iniciativas como a ěCasa do 

design MatosinhosĜ 5com as suas exposiæôes e catàlogos publicados, a ěImprensa 

nacional e Casa da moedaĜ e alguns nomes como Jorge Silva e Josè Bàrtolo que têm 

contribuído para que muitas figuras que desenvolveram o design nacional não caiam 

no esquecimento. 

 
5 Espaço dedicado à divulgação e exposição do design nacional. Fundada em 2016, tem sido um dos 

principais impulsionadores da descoberta da história do design Português, não só pelas suas exposições, 

mas pelas publicações com que tem colaborado de modo a catalogar a história do design nacional. 
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Atendendo ao Estado da Arte, conseguimos datar a ligação do design em 

Portugal com o turismo, ao início da década de 1930, com o surgimento do Estado 

Novo6, recorreu-se ao design gráfico para cimentar a cultura popular no imaginário 

português. Estas medidas existiram também, de uma certa maneira, para atrair o 

turismo para um país que se encontrava orgulhosamente só. 

 
6 Regime político de ditadura, instaurado em Portugal em 1933, após a revolução e a tomada de poder 

pelos militares em 1926. O Estado Novo tinha como objetivo unificar o povo português através do 

autoritarismo, onde as eleições foram abolidas e ou fictícias, a censura foi instaurada e o lema ětudo na 

naæâo, nada contra a naæâoĜ permaneceu atè ao fim do regime em 1974. 

 

Fig.  3 - Coleção de livros da editora Arranha Céus acerca dos principais designers portugueses do século XX e da autoria de Jorge Silva. 

Fig.  4 - ěPortugal ImaginàrioĜ 2018, exposiæâo na Casa do design Matosinhos, acerca da publicidade turìstica 

em Portugal entre 1910 e 1970.
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A criaæâo do ěSecretariado Nacional de InformaæâoĜ foi o sistema delegado a 

esse projeto de publicitaæâo do paìs e da ěCultura do Bom GostoĜ7. Associados a esta 

campanha, surgiram dezenas de designers que vieram marcar até aos nossos dias a 

iconografia portuguesa, do ěGalo de BarcelosĜ, ao batismo da ěCosta do SolĜ. 

No entanto, devido à falta de mão qualificada para o design, foram figuras de 

várias áreas, como por exemplo, artes plásticas, artes gráficas, ourivesaria, arquitetos, 

entre outros, que se dedicaram ao design gráfico, expressando-se na sua maioria 

através da representação figurativa, da ilustração. 

Com este incentivo publicitário ao turismo, marcou-se uma fase intensa de 

produção gráfica, que viria a moldar a imagem de Portugal para um país caricato e 

solarengo que era o paraíso para qualquer turista que o visitasse. Ainda por cima 

quando esse período temporal coincide com o período controverso da Segunda Guerra 

Mundial. 

 
7 iniciativa do S.N.I. iniciada oficialmente em 1940, cujo objetivo era desenvolver a cultura nacional, criar 

uma consciência estética coletiva e criar uma farsa de modernidade e tradição, num país atrasado e 

debaixo de um regime opressor. Esta campanha passou pela literatura, arquitetura, artes visuais, música, 

design, cinema, entre outras áreas de interesse artístico e propagandístico. 
 

 

Fig.  6 - Galo de Barcelos, símbolo 

da cultura portuguesa popularizado 

no período do Estado Novo 

Fig.  6 - Costa do Sol, Estoril 

(ano de 1934) Editado pela 

Litografia de Portugal, Lisboa 
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Olhando para este contexto, fizemos uma conexão entre o turismo 

contemporâneo português e o surgimento da ilustração como publicidade turística nas 

décadas entre 1930 e 1950, decidindo elaborar um projeto que englobasse um conjunto 

de suportes publicitários que remetessem para a história do design português e 

Fig.  7 - Portugal País de Turismo 

- Anuário do Turismo do 

Ultramar, 1959/1960. Direção de 

Ferreira Andrade/Edição Olisipo 

(1959)

Fig.  8 - Folheto 

Turístico de Angola 

(verso) / Edição 

Centro de Informação 

de Turismo de Angola

Fig.  9 - Folheto Turístico 

de Angola (verso) / Edição 

Centro de Informação de 

Turismo de Angola

Fig.  10 - Cartaz Publicitário 

de Estoril (1932) 

Fig.  11 - Vinheta extra-

texto publicada na 

revista Panorama, 

número 13, III série, de 

Março de 1959, 

reproduzindo um 

cartaz criado para o SNI 

em 1955. 

Fig.  12 - Capa do 

regulamento do concurso 

ěA aldeia mais portuguesa 

de PortugalĜ (SPN, 1941) 
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pudessem repescar toda uma estética cultural, no entanto, com uma sensibilidade só 

possível na nossa contemporaneidade.  

Com estas premissas, dedicamos o estudo ao trabalho gráfico e ilustrativo feito 

em Portugal, entre 1930 e 1950, revisitando os vários nomes que traçaram as estéticas 

gráficas desse período (Fred Kradolfer, Thomaz de Mello, Bernardo Marques, Maria 

Keilġ), de modo a entender os seus variados estilos e características, para que 

pudéssemos modernizá-los, atribuindo novas temáticas que se enquadram com as 

atividades turísticas dos nossos dias. Ao mesmo tempo, conseguimos encontrar 

diversos paralelismos e semelhanças com vários nomes do design nacional 

contemporáneo tais como, Joâo Fazenda, Mantraste, Rui Ricardo, Catarina Sobralġ 

Semelhanças não só a nível estético e estilístico, mas também nas temáticas e suportes. 

Para a materialização do projeto, pretendemos adaptar objetos publicitários da 

época alvo de estudo e dar-lhes uma nova abordagem, de modo a que não pareçam 

datados ou desproporcionados à realidade do turismo contemporâneo. 

Assim, criou-se um conjunto de objetos gráficos para uma campanha 

publicitària ao turismo de uma zona de Portugal, mais em concreto a ěCosta VerdeĜ8, de 

modo a revitalizar as origens da cultura portuguesa associada à promoção turística 

através da ilustração. 

  

 
8 região do Norte Litoral de Portugal que engloba os três distritos de Porto, Braga e Viana do Castelo. 
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1.2 - INTRODUÇÃO - METODOLOGIAS 

Este projeto dividiu-se em várias fases e cada fase pretende validar as decisões 

tomadas na seguinte.  

Primeiro, recorremos a uma pesquisa acerca do ěEstado da ArteĜ do tema 

selecionado. Para além da leitura de publicações pertinentes, visitamos algumas 

exposições, como por exemplo, o Museu Keil do Amaral, com o espólio das obras de 

Maria Keli, o Museu de Arte Popular Portuguesa, edificado em 1940 para a exposição do 

Mundo Português, e com a decoração realizada por Manuel Lapa e Thomaz de Mello, a 

Casa do Design Matosinhos, onde têm sido realizadas várias exposições com o intuito 

de divulgar a história do design nacional, entre outros. Esta pesquisa fez-nos cruzar 

com objetos inerentes à época estudada e melhor entender como estes se apresentam 

na sua realidade física. Para além disso, vários arquivos, desde arquivos privados, 

alfarrabistas, bibliotecas e até mesmo arquivos nacionais, permitiram a recolha do 

máximo de referências e exemplos que pudessem ajudar na definição de vários 

momentos do projeto.  

Dos suportes às temáticas, passando por questões mais técnicas, como estilos de 

ilustração ou impressão, todas estas características foram estudadas e cruzadas entre 

os objetos encontrados na pesquisa do período mencionado e as abordagens do design 

contemporâneo, objetos estes dividid os por cerca de 90 anos de avanços não só 

tecnológicos, mas até mesmo estéticos.  

Para além disso, tornou-se fundamental ěsair à ruaĜ e observar as novas 

realidades. Foi fundamental entender como o turismo se processa e como o próprio 

turista convive com o design nacional nos dias de hoje. Visitaram-se várias zonas 

abordadas neste trabalho, desde cidades, monumentos, museus, jardins, atividades, 

lojas, para conseguir criar uma narrativa para a pertinência do projeto. Nesta mesma 

análise, a observação foi-se afunilando até às questões mais específicas do tema, tal 

como o design publicitário das várias marcas turísticas nacionais encontradas no 

mercado, e nos casos em que era encontrada a ilustração, observar quais os designers 

por detrás das mesmas e que ligações têm com a união da ilustração à promoção do 

turismo. 
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Depois da recolha de dados, seguimos para o desenvolvimento da parte prática 

do projeto, desde esboços a escolhas de cor, suportes, escala do desdobramento da 

própria campanha, até aos testes de impressão e maquetização dos mesmos.  

Foi preciso, ao longo desta segunda parte do projeto, ter como base toda a 

pesquisa elaborada de modo a apoiar as decisões e sermos inspirados pelas influências 

estudadas, sem nunca se perder o cunho autoral e a identidade própria. 
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2.1 CONTEXTO HISTÓRICO DE PORTUGAL ENTRE 1930 E 1950 

Segundo Margarida Magalhães Ramalho9, a revolução militar de 1926 falhara em 

trazer alguma estabilidade ao país que acabara de sair de uma república extremamente 

fragilizada10. 

A revolução militar acabou por ser confrontada com a república espanhola que 

ameaçava o regime, aliando-se ao movimento republicano nacional. Para além disso, 

Rui Ramos destaca a grande depressão que afetava gravemente a Europa e que, apesar 

da pouca industrialização de Portugal, acabaria por contaminar a economia nacional.  

 
9 Opinião expressa no livro άExposição do Mundo Português- Explicação de um Lugar, CCBĜ (2016) 
10 Primeira República (1910-1926) surgiu a partir do regicídio do rei D.Carlos I e do seu sucessor em 1908, 

tendo-se iniciado um período controverso de vazio de poder. Apesar das tentativas de instaurar um 

regime liberal e democrático estável, o sufrágio universal nunca foi possível. A passagem pela primeira 

guerra, em vez de legitimar o poder da república, apenas dividiu mais a população. Os golpes de estado 

eram quase mensais, num período de 16 anos existiram 51 governos e por último as milícias partidárias 

entravam em confrontos diários nas ruas das principais cidades portuguesas. Este clima de instabilidade 

levou ao golpe militar de 1926 que viria a dar origem ao Estado Novo em 1933. 

 

Fig.  14 - Capa do Diário de Notícias (19 de 

outubro de 1921)
Fig.  13 - Noite sangrenta, camioneta fantasma (1921)
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Ao mesmo tempo, por toda a Europa, novos regimes totalitários foram-se 

estabelecendo, da União Soviética11, à Itália fascista12. A guerra civil espanhola13 é ganha 

pelo General Franco que instaura um regime também fascista nos vizinhos ibéricos, e 

observando a história de ambos os países ibéricos, vemos sempre uma sintonia nos 

regimes em voga. 

 

 

 

 

 

 

Ao mesmo tempo, na Alemanha, o partido Nazi expandia-se e fazia despertar a 

Segunda Guerra Mundial14 e todas as suas atrocidades. 

 
11 União Soviética (1922-1991) estado que uniu os vários países da Europa de Leste debaixo de um regime 

totalitário e autoritário comunista. 

 
12 Fascismo Italiano (1922-1943) regime instaurado na Itália, onde os poderes se concentravam na figura 

do ditador Benito Mussolini. O regime procurou governar a partir da força, opressão e incentivou a uma 

industrialização e progresso forçado. A Itália fascista viria a ser o modelo base para os vários partidos de 

extrema direita na Europa, no início do século XX. 

 
13 Guerra Civil Espanhola (1936 - 1939) foi um conflito entre duas fações do povo espanhol, os 

republicanos/monárquicos e os fascistas. O conflito viria a ser ganho pelo fascismo de Franco, levando o 

país a uma ditadura de extrema direita, entre 1936 e 1975 
14 Segunda Guerra Mundial (1939-1945) foi um conflito armado que arrastou o mundo para o campo de 

batalha. Iniciado pelas potências fascistas e nazis, com o regime de Hitler e a anexação da Polónia à 

Alemanha. Rapidamente se tornou num conflito de proporções inéditas, onde houve o extermínio de 

milhões de pessoas, não só na própria guerra mas pelos regimes radicais de direita que perseguiram 

racialmente partes da população na tentativa de os levar ao extermínio. Portugal, apesar de ser um 

regime com características fascistas, mostrou-se neutro no conflito, embora tenha colaborado sempre 

com Inglaterra e as forças aliadas, de modo a travar o avanço Nazi e Fascista pela Europa. 

Fig.  15 - Palazzo Braschi - Sede do partido fascista de 

Mussolini (1934) 
Fig.  16 - Comício Nazi em Bückeberg Harvest Festival, 

Alemanha (1934) 
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Conforme Rui Ramos 15demonstra, Portugal encontra-se isolado, apresentando 

uma instabilidade devido a revoltas políticas de todas as fações, do comunismo ao 

nacional sindicalismo de Rolão Preto, que trocava as suásticas pelas cruzes de cristo e 

as camisas pretas por camisas azuis, e imitava o nazismo alemão a todos os níveis.  

 

 

 

 

 

 

Nesta realidade, a ditadura militar coloca a sua confiança na figura de António de 

Oliveira Salazar16 que se afasta de todas as correntes, aproximando-as todas de si. 

 
15 Opinião do historiador Rui Ramos expressa no podcast ěE o Resto è Història: A foto misteriosa da 

secretária de SalazarĜ (2023) 

 
16 António de Oliveira Salazar (1889-1970) foi a principal figura de culto durante a ditadura do Estado 

Novo. Nomeado inicialmente como Ministro das finanças, rapidamente foi acumulando várias pastas da 

governação, concentrando em si a maior parte dos poderes do regime. 

 

Fig.  18 - Documento apreendido pela PIDE de 

propaganda ao nacional sindicalismo (nazismo 

português). 

Fig.  17 - Francisco Rolão 

Preto 
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Oliveira Salazar tem como objetivo redefinir Portugal, algo que teria tentado na 

sua governação como ministro das finanças nos quatro anos anteriores. Observamos 

nas palavras de Jorge Silva que o programa de Salazar teve a necessidade de se apoiar 

na propaganda17. Para esse fim, foi criado o Secretariado Nacional de Informação (S.N.I) 

dirigido até meados da década de 40 por António Ferro18. 

 

 

 

 

 

 

Segundo Maria João Baltazar19, graças às ligações próximas com o mundo das 

artes, António Ferro recorreu aos melhores artistas da sua época com o objetivo de 

criar a ěCampanha do Bom GostoĜ que pretendia elaborar uma imagem publicitária  

para Portugal. 

 

 
17 A propaganda define-se pelo controlo da informação e manipulação dos factos por parte do Estado 

Novo, de modo, e em sintonia com a censura, criando as suas verdades e controlando a opinião pública 

do povo português. 

 
18 António Ferro (1895-1956) foi uma das figuras principais no desenvolvimento da cultura portuguesa até 

meados do século XX. Foi uma figura ligada ao início do modernismo em Portugal, tendo sido o editor da 

revista Orpheu, da autoria de Fernando Pessoa, Almada Negreiros, Santa Rita Pintor, entre outras figuras 

emblemáticas do futurismo nacional. Ferro foi jornalista de profissão, tendo entrevistado diversas figuras 

emblemáticas do seu tempo, das quais se destaca Benito Mussolini. Viria a conhecer Salazar durante um 

conjunto de entrevistas realizadas no início do seu percurso como presidente do conselho, onde o 

impressionou com a sua abordagem moderna ao projeto. As entrevistas viriam a ser realizadas em 

passeios de carro, em caminhadas pelas ruas de Lisboa e através de uma informalidade incomum para a 

época. Em 1933 é convidado para presidir o secretariado nacional de propaganda. 

 
19 Opiniâo expressa no livro ěDesign Portugués 1940/1959Ĝ (2015) 

Fig.  19 - Primeiro e segundo número da revista 

ěOrpheuĜ editada por Antònio Ferro (1915) 
Fig.  20 - António Ferro e António de 

Oliveira Salazar (1932). 
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É no S.N.I. que vamos encontrar o surgimento da publicidade turística a nível 

nacional, dos cartazes às pousadas de Portugal. O regime na década de 1930 

reconheceu a necessidade de se legitimar através da singularidade da cultura nacional, 

promovendo, assim, a cultura popular portuguesa. O meio mais eficaz para demonstrar 

as atrações da cultura nacional era a publicidade turística, associada à ilustração na 

maioria dos casos. Assim sendo o S.N.I. procurou transformar a imagem de Portugal, 

num local apetecível de modo a atrair os estrangeiros e a desenvolver um novo setor 

económico.    

Houve vários períodos distintos no S.N.I., podendo delimitar-se três concretos. 

Antes da Segunda Grande Guerra, o durante e o após. Cada fase teve os seus objetivos. 

Primeiro, a promoção de Portugal como um paraíso apetecível, onde se tentava 

também transmitir  a ideia de império português, tendo como destaque as nossas 

passagens pelas exposições universais, a exposição colonial de 1936 e a exposição do 

mundo português de 1940. A segunda fase pretende mostrar Portugal como um paraíso 

pacífico, alheio à guerra. Além disso, o S.N.I. tirou partido da nova ideia de metrópole 

Fig.  21 - ěA Campanha do Bom Gosto, lanæada por 

António Ferro, era a face urbana modernizante, das 

iniciativas ruralistas e tradicionalistas como o 

concurso da Aldeia mais portuguesa de Portugal. 

ěBaltazar (2015) 
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que surgira em Lisboa, devido ao elevado número de refugiados estrangeiros que por cá 

se instalavam ou passavam.  

E a última fase foi a dinamização de Portugal fora dos grandes centros urbanos, 

no período próspero de desenvolvimento do pós-guerra. 

 

 

 

 

 

 

 

Com a estagnação de Portugal na década de 1960, os conflitos diplomáticos, as 

guerras coloniais, a pressão da Europa em derrubar o regime fascista nacional, cria-se 

um clima de maior instabilidade e onde a ilustração começa a desenvolver-se mais 

numa perspetiva revolucionária contra o Estado Novo e não a seu favor, surgindo 

nomes como João Abel Manta, que apesar de semelhanças com o estilo estético que 

vigorava em Portugal, não podia ser mais antagónico ao regime nas suas mensagens. 

Assim sendo, rapidamente cai a estrutura de incentivo ao design nacional e se 

democratiza os movimentos estéticos e linguagens que viriam a representar as várias 

correntes e contracorrentes. 

 

 

 

 
Fig.  24 - Caricaturas de Salazar, João Abel Manta (1978) 

Fig.  22 - Mapa ěPortugal is not a small countryĜ ediæâo SPN 

(1951) 
Fig.  23 - Mapa ěPortugal Nâo è um Paìs PequenoĜ (1934) 
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2.2 O REJUVENESCIMENTO DO DESIGN GRÁFICO E ILUSTRAÇÃO NOS ANOS 30 

Na opinião de José Bártolo20, Portugal na década de 1930, devido aos vários 

fatores anteriormente mencionados, teve a necessidade de desenvolver uma imagem 

mais apetecível e convidativa. Este esforço em publicitar o país teve como objetivo 

legitimar a sua presença numa Europa complexa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para que a imagem de Portugal fosse eficaz, foi necessário criar um sistema de 

incentivo, controlo e dinamização da cultura. É então que António Ferro é convidado a 

presidir ao Secretariado Nacional de Informação. Rui Ramos 21demonstra que o S.N.I. 

tinha como objetivo desenvolver o ěmarketingĜ para um paìs sem grande relevância 

cultural ao longo da história. É com estas premissas que o S.N.I. vai revitalizar e explorar 

 
20 Opinião expressa no livro ěDesign Português 1920/1939Ĝ (2015) 

 
21 Opinião do historiador Rui Ramos expressa no podcast ě90 anos da chegada de Salazar à chefia do 

governo. E o Resto É Historia na Rádio ObservadorĜ (2023) 

 

ěObra-prima do design editorial dos anos 30, o álbum 

Portugal 1934 foi concebido como poderoso veículo de 

propaganda, editado pelo SPN de António Ferro, 

destinado à divulgação nacional e internacional, no 

quadro de um regime que procurava a aceitação plena 

por parte das restantes naæôes.Ĝ Santos (2015) 
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todo o imaginário cultural nacional, das marchas de Lisboa, ao Galo de Barcelos, os 

vàrios trajes dos ranchos repletos de ouro e bordados, etcġ Tudo isto nâo passou de 

uma grande campanha publicitária, de modo a divulgar as tradições e iconografias de 

Portugal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao mesmo tempo, graças à evolução nos transportes, aeronáutica e caminhos de 

ferro, o Mundo começou a ficar cada vez mais acessível, e o turismo começou a ser uma 

atividade importante nas economias dos países europeus. Portugal não ficaria alheio a 

estes avanços.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig.  25 - Nós queremos um Estado 

forte! : votai a nova Constituição, 

Almada Negreiros (Lisboa 1933) 

Fig.  26 - Salazar do Minho ao 

Algarve (SNI) 
Fig.  27 - Autoridade, Ordem e 

Justiça Social - votai a nova 

Constituição, Jorge Barradas (1933). 

Fig.  28 - Cartaz Publicitário TWA 

(n.d.) 
Fig.  29 - Cartaz Publicitário TWA 

(n.d.) 
Fig.  30 - Cartaz Publicitário TWA, 

David Klein (1960) 
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 Podemos ver as influências do imaginário cultural português a surgir, mesmo, 

nas publicidades da transportadora aérea americana TWA. Apesar de existir uma 

independência da máquina de propaganda nacional, observamos as mesmas 

iconografias. 

Tal como afirma Isabel Cotinelli Telmo22 é em meados da década de 1940, que o 

Estado Português desenvolve um programa de remodelação nacional, ao nível de 

infraestruturas, desde caminhos de ferro, gares, pousadas, estradas, portosġ aproveita 

este progresso e avanço na evolução do país e recorre aos meios de comunicação 

contemporâneos da sua época para exaltar os ânimos e publicitar este investimento.   

É exemplo disso a unificação das várias companhias de caminhos de ferro em 

1945, de modo a criar um projeto de modernização da ferrovia por todo o território 

nacional. Para além disso, é edificado o aeroporto de Lisboa em 1942 com o intuito  de 

atrair novos visitantes. Em 1945 é fundada a TAP que, para além de fazer ligação entre o 

Continente e as Colónias, servia de impulsionadora do turismo nacional, tornando 

Portugal num dos pontos de entrada na Europa. As principais gares de Lisboa eram 

edificadas em 1943 pelo arquiteto Porfírio Pardal Monteiro e Almada Negreiros, que 

mais tarde viriam a colaborar na criação do maior e mais luxuoso hotel até à data em 

Portugal, o Hotel Ritz de Lisboa (1952). 

 

 

 

 
22 Opiniâo expressa no livro ěExposição do Mundo Português- Explicação de um LugarĜ (2016) 

Fig.  31 - Cartazes ěA Liæâo de SalazarĜ (1938) 
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Segundo Cotinelli Telmo23, estes esforços na modernização de Portugal 

tornavam-se uma dicotomia em relação à imagem tradicional e rural que o Estado 

procurava manter. Havendo assim uma certa tensão entre as figuras do modernismo 

nacional e os projetos de Estado onde participavam.  

No documentário acerca do arquiteto Porfírio Pardal Monteiro, de Joaquim 

Vieira, dá se a conhecer a reação de Salazar ao ver pela primeira vez o exterior do Hotel 

Ritz de Lisboa, ěParece uma telefoniaĜ, negando-se a entrar e a visitar o mesmo.  

No programa ěVisita guiadaĜ emitido na RTP e com um episòdio dedicado ßs 

obras de Almada para as Gares de Lisboa vemos como o seu trabalho era chamado de 

ěfeioĜ pelos membros do governo, chegando a ponderar-se a sua remoção dos edifícios. 

Através das palavras de Jorge Silva, o Estado utilizava as figuras vanguardistas da arte 

nacional para publicitar e modernizar a imagem do país, mas, por outro lado, 

 
23 Opiniâo expressa no livro ěExposição do Mundo Português- Explicação de um LugarĜ (2016) 

 

Fig.  32 - Gares de Alcântara e Rocha Conde de Óbidos
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manipulava a sua criatividade de modo a alinhar as suas obras com a narrativa oficial 

do regime.  
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2.3 A VALORIZAÇÃO DA ILUSTRAÇÃO EM PORTUGAL DOS ANOS 30 

Como o velho ditado diz ěuma imagem vale mais que mil palavrasĜ, a 

publicidade sempre se aliou à imagem para ter uma rápida e fácil perceção por parte do 

observador.  

Na contemporaneidade existem diversos meios de se utilizar a imagem, sendo 

ela estática ou em movimento, para se comunicar ideias e conceitos aos vários 

públicos-alvo.  

Na década de 1930 já acontecia esta realidade, mesmo em Portugal. Havia uma 

necessidade de se comunicar para massas de maneira atrativa e persuadir as suas 

opiniões e intenções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na opinião de José Bártolo24 a Ilustração já tinha uma grande tradição em 

Portugal, tendo as gerações de 1800s um enorme papel no desenvolvimento da área. 

Nomes como Bordallo Pinheiro são incontornáveis na história da arte e do próprio 

design gráfico nacional, tendo usado a ilustração como meio de expressão, não só pela 

sua estética, mas pela liberdade que este meio lhes conferia. Um exemplo disso mesmo 

viria a ser as diversas publicações satíricas que surgiram na viragem entre o século XIX 

 
24 Opiniâo Expressa no livro ěDesign Português 1900/1919Ĝ (2015) 

Fig.  33 - Cartaz Salazar (1935) 
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e XX como, por exemplo, a ěParódiaĜ25, onde o cartoon e a caricatura tinham um papel 

fulcral. 

ñ

O interesse pela ilustração deveu-se ao pequeno universo artístico em Portugal, 

os artistas, pintores, arquitetos, técnicos, precisavam de recorrer a meios mais 

comerciais e considerados na sua época de menor importância, para conseguirem ter 

algum rendimento. 

 
25 Revista criada por Raphael Bordallo Pinheiro com o objetivo de satirizar a cultura nacional e o universo 

político, recorrendo à arte do cartoon. Foi publicada entre 1900 e 1907. 

Fig.  34 - ěA ParòdiaĜ  Ano 1, N.¹ 1, 17 Jan. 

1900, Bordalo Pinheiro

Fig.  35 - ěA ParòdiaĜ Ano 5 N¹ 117, 

Lisboa, 29 de Abril de 1905, Bordalo 

Pinheiro
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No entanto, as gerações que se seguiram, principalmente a geração de Orpheu, 

começaram a olhar para a ilustração com outros olhos. Então, com a chegada do suíço, 

Fred Kradolfer, no final da década de 20, vieram também os modismos do resto da 

Europa a nível da ilustração, modas estas que se baseavam nos trabalhos gráficos de 

nomes como A.M. Cassandre26.  Com este esforço, Kradolfer mostra que o trabalho de 

ilustração tinha o seu prestígio. 

 
26 Pintor de origem ucraniana, mudou-se para França na sua juventude, onde conviveu com o universo 

cubista e surrealista, influenciando o seu estilo artístico. Dedicou-se à arte do cartaz durante a sua vida, 

aplicando as novas abstrações e sintetizações das artes ao design. Acabaria por se suicidar em 1961 

devido ao fracasso da sua carreira como pintor. Até hoje Cassandre é uma das figuras mais emblemáticas 

e inovadoras no design gráfico. 

 

Fig.  36 - Retrato de Fernando Pessoa, 

Almada Negreiros (1954)
Fig.  37 - Obra Sem Título, Bernardo Marques 

(s.d.)

Fig.  38 - Auto retrato, Maria 

Kheil (1941)

Fig.  39 - Retrato, Thomaz de Mello 

(1987)
Fig.  40 - Pintura Paisagem, Fred 

Kradolfer (n.d.)
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É então que as Influências começaram a contaminar Portugal e é neste contexto 

que a publicidade e a ilustração se tornam um mundo atrativo para muitos artistas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme a opinião de José Bártolo27, o interesse pela arte gráfica implementa-se 

na cultura artística portuguesa e os grandes nomes da pintura começam a fazer 

trabalhos no mundo do design. O futurismo e modernismo reinavam como 

movimentos vanguardistas em Portugal e as suas ideias de progresso, revolução, 

dinâmica, simplicidade, estilização, rapidamente foram apropriados pelo design gráfico 

nacional e pelo próprio Estado Novo. Apesar do design gráfico ser um conceito que 

ainda não teria sido apelidado, já surgia como Arte Comercial / Decorativa. 

 
27   Opiniâo expressa no livro ěDesign Portugués 1920/1939Ĝ (2015) 

Fig.  42 - Cartaz ěHis Masters VoiceĜ, 

Fred kradolfer (n.d.) 
Fig.  41 - Cartaz Pathe 

Grammophone, Cassandre (1932) 
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Jorge Silva28 descreve no Estado Novo a necessidade mostrar o seu avanço no 

desenvolvimento do país, usa as ligações de António Ferro ao mundo das artes, para 

requisitar os nomes mais importantes na Arte da década de 30, para criar a nova 

imagem de um Portugal Moderno. Nomes como Almada Negreiros, criador dos 

primeiros manifestos de arte nacionais (futuristas), rapidamente começam a receber 

comissôes do S.N.I. para Cartazes, Murais, Azulejos, Edifìcios, Livros, entre outrosġ  

Contudo as ideias revolucionárias e vanguardistas dos artistas eram castradas pelo 

regime opressor que se impunha e controlava as suas expressões, alinhando-as à 

narrativa oficial. 

 

Aos poucos o estilo Modernista contamina o estilo oficial do Estado português 

naquela época. Da arquitetura, às feiras internacionais, cartazes, hotéis, eventos, tudo 

passa a ser pensado por homens da arte e ao mesmo tempo acaba por surgir a ideia de 

 
28 Opiniâo expressa no Livro ěTOMĜ (2019) 

Fig.  43 - Tapeçaria Hotel Ritz Lisboa, Almada 

Negreiros (1959)
Fig.  44 Ė Azulejos de fred Kradolfer na 

Faculdade de Letras da Universidade de 

Lisboa.

Fig.  45 - Heterónimos de Fernando Pessoa: 

Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de 

Campos, 1957-61, desenhos de Almada 

Negreiros, pormenor da fachada gravada da 

Faculdade de Letras da Universidade de 

Lisboa.
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obra total, isto é, um edifício não seria apenas imaginado pelo arquiteto, mas sim pelo 

artista que desenvolve o mobiliário, o pintor que cria os murais e os relevos 

decorativos, o artista que desenvolve os azulejosġTodos deveriam trabalhar em 

conjunto de modo a criar a maior harmonia possível entre os diversos detalhes da obra.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig.  46 - Painèis com a història da ěNau CatrinetaĜ adaptada ß contemporaneidade da época da obra (1943) 
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Com esta realidade, os ilustradores daquele tempo começam a surgir em vários 

tipos de projetos. Dos cenários do teatro, a cartazes de filmes, no desenvolvimento dos 

pavilhões portugueses nas Exposições Universais, campanhas publicitárias nacionais, 

museus, exposições, edifícios públicos. Incentivou-se, assim, a um grande investimento 

e visibilidade nas áreas do design gráfico e da ilustração em Portugal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig.  48 - Pavilhão Português na Exposição Universal de 

Paris (1937) 
Fig.  47 - Exposição do Mundo Português, Lisboa (1941) 
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2.4 CARACTERÍSTICAS DA ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA ENTRE 1930 E 1950 

Tal como Bártolo29 afirma, os movimentos artísticos em Portugal sempre foram 

variações dos movimentos que iam surgindo pelo resto da Europa, e no caso da 

ilustração podemos verificar o mesmo. 

Maria Helena Souto30 denota que na viragem do século XIX para o século XX, a 

Arte Nova e o ěArts and CraftsĜ 31 ganhavam notoriedade em Portugal, mas sem grande 

distinção para aquilo que acontecia nos outros países. Com o surgimento do 

modernismo em Portugal, já depois de este provocar grande impacto na cultura 

ocidental, continuamos a ver o mesmo fenómeno. 

No entanto, Bártolo32 afirma que com a subida ao poder do Estado Novo e a 

necessidade de publicitar  o imaginário cultural nacional, surge um interesse e procura 

pelo desenvolvimento na representação das iconografias nacionais de modo a servir em 

de imagem publici tária para o país. Apesar dos países europeus terem recorrido, na sua 

maioria, a este movimento artístico (Modernismo) para se manifestarem graficamente, 

os nacionalismos e o surgimento do turismo a nível nacional como atividade 

económica, obrigou os vários artistas a criar variações estilísticas e estéticas do 

movimento, de modo a representar os seus países e a distinguirem-se através das 

culturas. 

Bártolo também menciona que Portugal não ficaria à parte desta nova realidade, 

procurando a utilização de iconografias nacionais para distinguir a singularidade 

 
29 Opiniâo Expressa no livro ěDesign Português 1900/1919Ĝ (2015) 

 
30 Opiniâo Expressa no livro ěDesign Português 1900/1919Ĝ (2015) 

 
31 Estilos estéticos do início do século XX que surgiram como resposta às fortes transformações da 

revolução industrial. Os principais objetivos dos movimentos eram trazer a natureza e a manualidade de 

novo para as artes, o design e a arquitetura. Principalmente, desenvolver objetos com o foco no utilizador 

e na sua correlação com a natureza. 

 
32  Opinião expressa no livro ěDesign Portugués 1920/1939Ĝ (2015) 
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cultural nacional. Não tardou até que os artistas apropriassem símbolos que pudessem 

representar o imaginário visual nacional. 

Segundo José Bártolo34, a ilustração nacional durante este período recorre às 

estéticas que vigoravam no estrangeiro, como a simplicidade e estilização de formas, o 

dinamismo das composições, as cores planas que também acabariam por ser uma 

limitação das técnicas de impressão da época, os airbrushes35 que quebravam muitas 

vezes as monotonias das formas apresentadas nos desenhos da época. 

 

 
33 Expressão Francesa que designa a ideia de ěencenarĜ 

 
34 Opiniâo expressa no livro ěDesign Portugués 1920/1939Ĝ (2015) 

 
35 Técnica de pintura que surgiu na década de 1920, traduzindo-se na pintura através de uma pistola de 

pressão que borrifa a tinta de modo a criar uma mancha pontilhada de tinta. 

Fig.  50 - Cartaz ěGood Morning Mr. 

SunĜ, Thomaz de Mello (1964)

Fig.  49 - Figura ěPeixeiraĜ Thomaz de Mello (1939)
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Como Jorge Silva36 defende, as figuras estilizadas surgiam quase como 

hieróglifos nos objetos gráficos, a bidimensionalidade era aliada à representação 

cubista.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Para além destas características extrínsecas a Portugal, surgiam também 

características mais exclusivas ao universo nacional. Um dos exemplos disso é o 

choque entre o Modernismo / Futurismo, com o próprio Neorrealismo, como se pode 

ver nos murais elaborados para as Gares Alcântara e da Rocha do Conde d´Óbidos por 

 
36 Opiniâo expressa no livro ěColeção D, Fred KradolferĜ (2012) 

Fig.  52 -Cartaz das 

Comemorações do 8º 

Centenário da Tomada de 

Lisboa (1947) 

Fig.  53 - Cartaz das 

Comemorações do 8º 

Centenário da Tomada de 

Lisboa (1947) 

Fig.  51 - Cartaz ěCarpanoĜ, 

Armando Testa (1953) 

Fig.  54 - Livro ěCanæôes do BottoĜ, 

Fred Kradolfer (1932) 
Fig.  55 - Livro Feira de Amostras, 

Fred Kradolfer (1931) 
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Almada Negreiros, tendo mesmo vindo a ser extremamente polémicas, como foi 

anteriormente mencionado pela historiadora Maria Helena Pinto dos Santos. Jorge Silva 

afirma que apesar da bidimensionalidade e sintetização das formas, as figuras 

rapidamente perderam a sua elegância e ganharam uma dimensão grotesca que 

chocava com os ideais nacionais, e mostravam uma realidade de pobreza muito 

presente em Portugal. Várias personalidades da ilustração nacional, como TOM, 

acabariam por fazer vários projetos neorrealistas, fugindo ao esperado pelo regime. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig.  56 - Painéis representativos de Lisboa para a Gare Rocha Conde de Óbidos, Almada Negreiros (1949) 

Fig.  58 - Pintura, Thomaz de Mello (n.d.) Fig.  57 - Livro ěPor Terras de PortugalĜ, 

Thomaz de Mello (1948) 
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Contudo, se houve algo fundamental na proliferação das artes gráficas em 

Portugal, foi o forte apoio do S.N.I., conforme aponta Maria João Baltazar37, tendo estado 

do lado dos artistas em várias ocasiões e dando espaço e oportunidade para estes se 

expressarem e conceberem uma nova iconografia gráfica a partir da cultura tradicional 

portuguesa, para um Portugal em busca de se afirmar, mesmo que, muitas das vezes, 

não fosse o mais oportuno a nível político.  

 

 
37 Opinião expressa no livro ěDesign Portugués 1940/1959Ĝ (2015) 
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3. CASOS DE ESTUDO 

Ao elaborarmos a pesquisa para este projeto, fomos encontrando diversas 

personalidades que se dedicaram à criação de ilustrações para a publicidade turística 

portuguesa. No entanto, decidimos destacar alguns nomes de ilustradores que 

desenvolveram as mesmas áreas de trabalho, mas que se diferenciam entre si.  

Destacamos Fred Kradolfer que, de acordo com as palavras de Jorge Silva38, foi o 

responsável por trazer as linguagens gráficas do resto da Europa para o panorama da 

ilustração nacional. Por outro lado, Bernardo Marques foi uma figura unificadora do 

resto dos ilustradores, principalmente devido ao seu trabalho como editor e ilustrador 

na revista ěPanoramaĜ, revista esta que serviu de ěmontraĜ para a maior parte dos 

ilustradores da década de 1940. E, por último, Thomaz de Mello, um dos artistas mais 

diversificados da sua época que, segundo Jorge Silva39, sempre atualizou o seu estilo de 

acordo com os avanços das modas da ilustração. 

Assim sendo, estas figuras representam o clima cultural da ilustração portuguesa 

entre 1930 e 1950, dando uma visão ampla das características que diferenciam este 

período. 

 

  

 
38 Opiniâo expressa no livro ěColeæâo D, Fred KradolferĜ (2012) 

 
39 Opiniâo expressa no Livro ěTOMĜ (2019) 
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3.1 FRED KRADOLFER 

Para José Bártolo e Jorge Silva, Fred Kradolfer 40será um dos nomes 

incontornáveis do panorama do design português. Nascido na Suíça, e estudante de 

arquitetura, rapidamente aproveitou os ěloucos anos 20Ĝ para viajar sem rumo por 

várias capitais europeias. No entanto, é no início da década de 1930 que acaba por se 

apaixonar por Portugal e cá se estabelecer. Rapidamente começou a trabalhar como 

designer e a sua proliferação na área veio mostrar que o design não era uma arte 

menor, convencendo outros nomes tímidos da arte a dedicarem-se ao design gráfico e 

publicitário, dos quais vale a pena salientar Maria Keil. 

Um dos trabalhos, ao qual Kradolfer se dedicou durante a carreira, foi a 

construção de expositores, não só para lojas e espaços comerciais, mas também para as 

grandes exposições do Estado Português.  

Destas Exposições destacam-se, nas várias referências estudadas, os pavilhões 

de Portugal, nas Exposições Universais de 1937 e 1939, em Paris e Nova Iorque, 

respetivamente. Nestes pavilhões, os principais ilustradores e designers nacionais 

 
40 Opiniâo expressa no livro ěColeæâo D, Fred KradolferĜ (2012) 
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foram encarregues pelo S.N.I. de desenvolver a narrativa cultural  e tradicional 

portuguesa recorrendo às artes gráficas. 

Conforme explica Margarida Acciaiuoli41, na arte criada para estas exposições 

vemos uma criação gráfica não só ao nível de adorno de espaços, mas até ao nível 

expositivo bastante inovadores e distintos em relação à sua concorrência, tendo mesmo 

ganho vários prémios de melhores pavilhões nas várias Exposições. 

 
41 Opiniâo expressa no livro ěExposição do Mundo Português- Explicação de um LugarĜ (2016) 
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Para Bártolo42, a simplicidade das formas, a clareza narrativa, remetiam quase ao 

tradicional mural, mas com uma compreensão universal, sem barreiras linguísticas. As 

 
42 Opiniâo expressa no livro ěColeæâo D, Fred KradolferĜ (2012) 

Fig.  61 - Exposição Colonial do Porto 

(1934))

Fig.  59 - Detalhe do Pavilhão Português na 

Exposição Universal de Nova Iorque (1939)
Fig.  60 -Detalhe do Pavilhão Português 

na Exposição Universal de Nova Iorque 

(1939)

Fig.  62 - Detalhe do Pavilhão Português na Exposição 

Universal de Nova Iorque (1939)

Fig.  63 - Detalhe do Pavilhão Português na 

Exposição Universal de Nova Iorque (1939)




















































































































































































































